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			“Vasto em escopo e abundante em discernimentos, este livro criativo e atrativo mostra-nos o horror de um mundo sem o cristianismo. Um trabalho atento que deveria ser lido com uma caneta para marcar pontos para lembrar. Verdadeiramente poderoso e persuasivo.”


			Lee Strobel, autor dos best-sellers Em Defesa de Cristo e Em Defesa da Fé


			“Este livro brilhante é uma chamada de alerta para um mundo que se recusa a ver o impacto da vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo e para uma igreja que muitas vezes esqueceu quem somos e no que acreditamos.”


			Sheila Walsh, coapresentadora do Life Today


			“No ambiente politicamente correto de hoje, o cristianismo é o bode expiatório padrão dos militantes adeptos do secularismo, culpado por qualquer problema social. Uma sóbria revisão da história até a era moderna expõe esse esforço calculado para demonizar o cristianismo. Inimaginável documenta a arrebatadora influência do cristianismo no mundo e, em contraste, descreve o horror que as forças anticristãs têm infligido na humanidade. De modo restaurador, Johnston corrige o registro da história.”


			David Limbaugh, autor de best-seller,  advogado e comentador.


			“Um livro sofisticado, pensativo, baseado em uma suposição profunda — e entretém, assim como instrui.”


			Dr. Rodney Stark, professor ilustre de Ciências Sociais e codiretor do Instituto para Estudos de Religião na Universidade de Baylor


			“Brilhantemente concebido e maravilhosamente escrito, Inimaginável é um livro esplêndido tanto para cristãos quanto para não cristãos [...]. Sinceramente, enalteço o Johnston por esta obra extraordinária.”


			David S. Dockery, presidente da Trinity International University / Trinity Evangelical Divinity School


			“Por meio século, a América afastou-se de sua herança cristã. Muitos americanos aparentemente não percebem o valor dessa herança e como ela estabeleceu a base sobre a qual esta grande nação foi construída. Tenho o prazer de recomendar este livro atrativo e fascinante.”


			Mike Huckabee, ex-governador do Estado de Arkansas


			“Este livro une as obras E se Jesus nunca Tivesse Nascido? e Quem É este Homem? como afirmações históricas dos efeitos positivos da fé cristã. Fácil de ler e totalmente documentado, Inimaginável mostra como os valores fundamentais prezados pelos homens têm suas origens no cristianismo. Onde encontramos a rejeição desses valores, nós encontramos morte, destruição e desespero. Longe de ser um detrimento ao mundo ou a fonte de todos os males, o cristianismo é fundamental aos nossos conceitos de liberdade, igualdade e dignidade humana.”


			Thom S. Rainer, Presidente e Diretor-Executivo da Life Way Christian Resources


			“Muito da maneira como interpretamos a realidade é determinada pela forma como vemos o mundo, e a concepção de mundo cristã tem moldado milhões de vidas ao redor do globo. Se você quer defender o que acredita como um cristão ou simplesmente quer investigar a verdade para si mesmo, este livro irá ajudá-lo de uma forma nova e significativa.”


			J. Warner Wallace, detetive de casos arquivados, membro sênior no Colson Center for Christian Worldview e autor de Cold-Case Christianity, God’s Crime Scene e Forensic Faith


			“Inimaginável transborda esperança à medida que o autor prova não somente a relevância de Cristo na cultura, mas também o poder de cura interior e de restauração da alma por meio do Salvador. Bravo!”


			Janet Parshall, apresentadora de talk-show de difusão nacional


			“Um livro oportuno, bem documentado e fascinante [...] a resposta definitiva à alegação de que o cristianismo é ‘venenoso’ para o mundo.”


			Sean McDowell, PhD, professor da Biola University, palestrante, e autor de 15 livros, incluindo A New Kind of Apologist 


			“Uau! Este livro é um passe-livre para a viagem épica conhecida como a fé cristã [...], de leitura obrigatória para qualquer um que queira ‘dar uma resposta para a esperança que está dentro de nós’ (1 Pe 3.15). A narração sábia e minuciosa do autor encoraja pais, estudantes, professores e pastores a aprofundarem-se.”


			Dr. Jay Strack, presidente e fundador da Student Leadership University


			“A cultura ocidental está sob ataque e pode não sobreviver. Por isso que Inimaginável é tão crucial neste momento da história. Encorajo-o a partilhar esta obra com alguém que pensa que a fé cristã é ultrapassada e irrelevante, porque o que vier após o cristianismo pode ser o fim de todos nós.”


			Phil Cooke, PhD, cineasta e autor de Unique: Telling Your Story in the Age of Brands and Social Media


			“Que diferença o evangelho faz! O livro apresenta não somente uma apologética poderosa para a cultura que assume o legado da fé cristã, como também uma visão clara do poder transformador que o evangelho pode trazer a qualquer sociedade.”


			Paul Copan, professor de Filosofia e Ética,  Palm Beach Atlantic University; coeditor do The Dictionary of Christianity and Science 


			“Inimaginável contém discernimentos na história e cultura humanas que, até onde sei, não foram concebidos antes. Alguns simplesmente horripilantes. Os ateus e niilistas de hoje não sabem que estão brincando com fogo, um fogo que poderia destruir nossa civilização. O que encerrou a escravidão? O que acabou com o abuso sistêmico de crianças e mulheres? O que pôs fim à ignorância bruta e superstição? Leia este livro, e você encontrará as respostas.”


			Craig A. Evans, PhD, DHabil, professor ilustre de Origens Cristãs, Universidade Batista de Houston 


			“Com pesquisa erudita e instinto imaginativo, Jeremiah Johnston pede-nos que consideremos o inimaginável: E se o cristianismo não tivesse vencido a guerra de ideologias concorrentes? E se não tivesse que continuar como uma influência que muda o mundo? Este livro criterioso vai ajudá-lo a entender por que o cristianismo faz sentido para nós e para o mundo em que vivemos.”


			Justin Brierley, apresentador do programa de rádio e podcast Unbelievable e editor sênior da revista Premier Christianity


			“Enquanto vivemos em um mundo desejoso de isolar a religião da terra, o Dr. Johnston mostra que, sem os crentes em Jesus que fazem diferença, muitos dos maiores elementos do nosso mundo estariam ausentes. Ateu, agnóstico ou frequentador de igreja — leia este livro e perceba a importância e o poder do cristianismo.”


			Gregg Matte, pastor, Primeira Igreja Batista de Houston


			“Um relato extraordinariamente claro sobre o frequentemente subestimado impacto do cristianismo em uma cultura e em indivíduos. Como educador, recebo com alegria este texto cativante como um incentivo para qualquer pessoa interessada nos efeitos histórico, social e pessoal da poderosa mensagem do cristianismo.”


			Dr. Carlos Campo, presidente, Ashland University;  presidente da Hispanic Education Alliance for the National Hispanic Christian Leadership Conference [Aliança Hispânica de Educação para a Conferência Hspânica Nacional de Liderança Cristã]


			“Inimaginável é um daqueles raros livros que com êxito combina conhecimento de ponta sobre as origens do cristianismo com reflexões significativas e instigantes sobre o lugar da religião no mundo contemporâneo. De uma forma ousada, Johnston apresenta o caso forte e inabalável de que, em termos de ética, valores sociais e igualdade humana, o mundo é um lugar melhor graças às contribuições do cristianismo.”


			Paul Foster, professor de Novo Testamento e Cristianismo Primitivo, School of Divinity, Universidade de Edimburgo


			“Alguém uma vez perguntou: E se você acordasse de manhã somente com as coisas pelas quais você agradeceu a Deus hoje? Nós tendemos a levar vantagem dos fatores estabilizadores em nossas vidas e comunidades. Se o cristianismo nunca existisse, o que as pessoas desperdiçariam, o que almejariam ou com o que se preocupariam? Inimaginável irá não somente compeli-lo a agradecer a Deus por sua influência, como também o inspirará a refletir o coração de Cristo para um mundo que necessita muito de um Salvador.”


			Susie Larson, apresentadora de programa de entrevista de rádio e autora de Your Powerful Prayers


			“É essencial que compreendamos a influência de Cristo e da fé cristã sobre a civilização e a cultura. Nosso testemunho no mundo está em jogo, e uma das razões mais significativas pelas quais acreditamos e compartilhamos nossa mensagem é o impacto maciço do cristianismo sobre a vida de milhões de pessoas [...]. Eu recomendo altamente este livro.”


			Jack Graham, pastor, Igreja Batista de Prestonwood


			“Jeremiah Johnston leva você numa viagem arrebatadora através da história para revelar como Jesus Cristo infundiu nossas vidas com benevolência de maneiras que você pode nunca ter imaginado. Faltam-me palavras para recomendar este livro como se deve!”.


			Frank Turek, crossexamined.org e coautor de I Don’t Have Enough Faith to Be an Atheist


			“Invariavelmente, o estudioso que tem seu dedo no pulso da sociedade e da cultura do mundo real, Jeremiah Johnston produziu um livro que aborda uma miríade de bênçãos proporcionadas pelo cristianismo. Esta obra imediatamente me lembra das reclamações do “Novo Ateu” nos últimos anos de que a religião nunca produz bons resultados. Leia este livro, e você terá mais respostas do que jamais precisou.”


			Gary R. Habermas, professor ilustre de pesquisa e presidente de Departamento de Filosofia, Liberty University


			“Jeremiah Johnston mostra-nos de forma brilhante o que um mundo sem cristianismo tem sido e seria. Fiquei chocado de diferentes maneiras simplesmente por ver quão miseráveis têm sido as vidas dos mais famosos oponentes do cristianismo. Não seja um miserável oponente do cristianismo. Leia este livro.”


			Dr. Peter J. Williams, Diretor, Tyndale House, Cambridge, U.K.


			“Estudos contrafactuais são sempre fascinantes, mas Inimaginável é especial. Contemplar um mundo sem cristianismo lembra-nos mais uma vez de tudo o que o evangelho do Senhor Jesus Cristo realizou e tudo o que sua Igreja tem feito para o bem do mundo.”


			Dr. Jason K. Allen, presidente, Seminário Teológico Batista do Meio-Oeste


			“Os leitores de Johnston têm razão para estar felizes com seu novo trabalho que realça o impacto cultural da fé cristã. Têm particular relevância as seções sobre eugenia, escravidão e racismo e a histórica rejeição cristã a esses males. Que possamos levar suas palavras a sério nos dias de hoje.”


			Dr. Holly Ordway, corpo docente, Universidade Batista de Houston, autor de Apologetics and the Christian Imagination 


			“Atualmente, Jeremiah Johnston é um dos mais brilhantes jovens apologistas cristãos. Inimaginável certamente se mostrará um recurso inestimável para os crentes que desejem ser defensores mais eficazes da fé. Eu recomendo muito este livro.”


			Dr. Harold Rawlings, diretor-assistente  da Fundação Rawlings


			“Nas últimas décadas, a sociedade está trilhando um caminho para purgar-se da influência cristã. Se a tendência continuar, os progressistas vão querer o que obtiverem? Atrativo e informativo, este livro oportuno considera como nosso mundo e até mesmo a sociedade moderna ocidental poderiam ser sem o impacto tremendamente positivo do cristianismo. Eu amo o conceito! Leitores cristãos e não cristãos do mesmo modo sairão com uma convicção similar àquela do ateu Richard Dawkins: o cristianismo pode muito bem ser a barreira que evita que o mundo venha tornar-se um lugar onde liberdade e justiça são coisas do passado.”


			Michael R. Licona, PhD, Professor Associado de Teologia, Universidade Batista de Houston


			“Mais de uma centena de notáveis ateus, agnósticos, secularistas e filósofos gravaram entrevistas comigo. De forma coletiva, a acusação deles é de que os cristãos não sabem como pensar de forma crítica. Jeremiah Johnston não somente refuta este erro, como também apresenta as mudanças positivas, sísmicas e irrefutáveis que o cristianismo tem trazido ao nosso mundo. Todo cristão precisa conhecer as verdades cruciais deste livro.”


			Dr. Jerry Johnston, jerryjohnston.com


			“Muitos dizem que o cristianismo é ultrapassado e intolerante, com base em um livro de velhos mitos. Jeremiah Johnston, de maneira linda e bíblica, delineia que, da política à educação para a esperança da vida eterna através de Jesus Cristo, o cristianismo realmente é a maior força para o bem no mundo.”


			Janet Mefferd, apresentadora de programas de rádio, Janet Mefferd Today e Janet Mefferd Live


			“Inimaginável é uma leitura essencial. Meu leal amigo Jeremiah dá a nós uma defesa clara e atrativa para o impacto positivo do cristianismo na história e sociedade. Trata-se de um livro que vai empoderar crentes e responder aos céticos. Leia e compartilhe-o imediatamente.”


			Philip Nation, autor de Habits for Our Holiness 
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			Prefácio


			Pouco tempo antes da virada deste século, os editores da revista Life publicaram um ranking que eles chamaram de “Os 100 Eventos e as 100 Pessoas Mais Importantes dos Últimos Mil Anos”. Os dez primeiros incluíram coisas como o telescópio de Galileu, a Declaração da Independência dos Estados Unidos da América, a viagem da espaçonave Columbus e, na nona posição, “Hitler Chega ao Poder”. Denominar este evento importante não parece certo; impactante soa melhor. Apesar disso, o evento número um do último milênio, de acordo com a revista Life foi “Gutenberg imprime a Bíblia”. Boa escolha.


			De todos os livros impressos numa impressora Gutenberg, a Bíblia foi de longe o mais importante e o mais influente. E ela continua a beneficiar o mundo de forma imensurável.


			Alguns vão argumentar que estaríamos melhores sem a Bíblia ou o cristianismo. Eu não poderia discordar mais. É fato: sempre haverá conflito entre visões de mundo divergentes, da mesma forma como sempre haverá diferenças e conflitos políticos. A questão é: sobre qual visão de mundo deveríamos construir nossa sociedade? Toda sociedade é construída sobre uma. Imagine por um momento se os fundadores dos Estados Unidos da América tivessem uma visão de mundo hindu; nossa nação seria muito diferente. E que tal uma visão de mundo muçulmana ou ateísta? Tudo o que você precisa fazer é olhar as sociedades que são particularmente influenciadas por essas visões de mundo para ter uma ideia de como nosso país poderia ser.


			Nossos fundadores, em sua maioria, tinham uma visão de mundo bíblica. Isso não quer dizer que todos eles eram cristãos (a maioria era), mas a Bíblia tinha um efeito inegável sobre eles. Também não se deve dizer que eles fizeram tudo certo. Essa nação nunca foi nem nunca será perfeita. Mas o que eles construíram tornou-se uma das nações mais livres, mais poderosas e mais ricas na Terra.


			O propósito do Museu da Bíblia em Washington, D.C. é mostrar como a Bíblia tem tido um impacto em cada área da vida. Nossos esforços de ensino apenas arranham a superfície, já que nem um edifício, nem mesmo um museu de ponta de oito andares e 131 mil metros quadrados pode conter a totalidade de sua história. No pavimento Impacto, nós mostramos a influência da Bíblia em tudo, da nação mais poderosa da Terra até a vida individual. Com bilhões de pessoas tocadas pela Bíblia, todo o museu poderia estar repleto somente dessas histórias.


			Neste livro fascinante, o Dr. Jeremiah Johnston leva-nos a uma viagem ao redor do mundo e por toda a história à medida que considera o impacto que a Bíblia e a fé cristã têm tido na humanidade. Como seria nosso mundo sem o cristianismo? Muito simples: inimaginável.


			Naturalmente, muitas pessoas na atual sociedade secular, de modo crescente, acham que a Bíblia é obsoleta e que o cristianismo é ultrapassado. Tais crenças não são novas. O assim chamado “Novo Ateísmo” atual está arraigado no século XIX, quando diversas ideias más eram avançadas, mas ele vai ainda mais ao passado do que isso. Pessoas de todas as idades precisam saber dessas informações. E é por isso que estou emocionado com o surgimento deste livro estimulante e bem escrito do Dr. Johnston.


			Primeiro, o Dr. Johnston mostra-nos como era o mundo antes de Jesus e o movimento cristão entrarem em cena. Não era um lugar bonito. Pobreza, escravidão, prostituição e o abuso de mulheres e crianças eram trivialidades. Era um mundo de sofrimento e medo. Racismo e graves desigualdades eram muito comuns, e a vida humana era desprezível.


			O que mudou o mundo? A evidência, diz o Dr. Johnston, é clara: Jesus e seu movimento colocaram o mundo em uma nova direção que conduziu a uma enorme melhoria na qualidade de vida. Antes, porém, de realçar os muitos benefícios do cristianismo, ele apresenta seis importantes capítulos que, em termos claros e perturbadores, nos mostram o que aconteceu nos tempos modernos, quando o cristianismo é empurrado para o lado para dar lugar a uma nova visão de mundo, uma que se baseia no ateísmo e em suas muitas ilações sociais e científicas. Muitas vezes, o Dr. Johnston vai cavando nas fontes originais das “novas” ideias do século XIX e mostrando como quase sempre elas foram baseadas nas ideias e práticas anticristãs do final da Idade Antiga. Longe de representar avanços na ciência e no esclarecimento, essas más ideias refletem o pensamento pervertido e malvado de uma era passada.


			A depravação de homens como Friedrich Nietzsche assentou a fundação para os regimes nazistas e comunistas do século XX. Tais regimes, inspirados por éticas e políticas anticristãs, foram responsáveis pela morte de quase 150 milhões de pessoas. Apesar de todo o seu discurso de ciência e educação, se os Novos Ateus seguirem o seu caminho, eles conduzirão todos nós de volta a um tempo de trevas. Um retorno a filosofias, ideologias e ciência fraudulenta do século XIX não será um progresso, mas, sim, uma regressão trágica.


			A terceira parte deste importante livro delineia os benefícios que Jesus e o movimento cristão trouxeram à humanidade. Dr. Johnston mostra quão revolucionários a pregação e o ministério de Jesus foram a julgar pelos padrões dos seus dias. O mundo romano simplesmente não poderia resistir à mensagem de mudança de vida de Jesus, e, em três séculos, esse movimento não violento tinha varrido o Império Romano. Doutrinas de racismo foram deixadas de lado, crucificações e jogos de gladiadores cruéis das arenas tiveram seu fim, a dignidade da vida foi alçada a novos patamares, as sementes da emancipação dos escravos foram plantadas, e os fundamentos da ciência moderna foram assentados. Foi o início de incontáveis bênçãos concedidas ao mundo pela igreja cristã. Por que alguém desejaria ver isso acabar?


			Estou impressionado pela profundidade e amplitude do conhecimento do começo ao fim deste livro. O Dr. Johnston está lidando com tópicos complexos e importantes. Por trás das alegações e conclusões, está uma pesquisa cuidadosa, conforme evidenciada pelas primeiras edições, edições no idioma original e outras fontes técnicas citadas na seção de notas. A leitura deste livro levou-me de volta à escola para um novo ensino. Quanta alegria!


			Dr. Johnston escreve como um líder — um líder para a igreja e a academia. Ele comunica-se como um estadista, abordando direta e eficazmente os desafios de nosso tempo. Sob sua liderança, a Christian Thinkers Society (Sociedade de Pensadores Cristãos) tem formado parcerias estratégicas e aberto portas para um ministério frutífero e eficaz. Inimaginável é um livro para o nosso tempo; um livro urgentemente necessário.


			Steve Green


			Presidente, Hobby Lobby


			Presidente do Conselho, Museu da Bíblia
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			Introdução


			Era nosso segundo dia na Turquia, e estávamos dirigindo em uma rodovia que teve dias melhores, quando me veio à mente: Eu não vejo nenhuma cruz.


			Há dois mil anos, a atual Turquia foi o berço do cristianismo. Foi em Antioquia (conhecida como Antakya) onde os seguidores de Jesus foram chamados pela primeira vez de cristãos. O Credo Niceno, a declaração fundamental da fé cristã, foi adotada no nordeste da Turquia no ano 325 d.C. Este é o país onde todas as sete igrejas abordadas em Apocalipse foram fundadas ao longo da costa do Mar Egeu, para não mencionar alguns dos lugares primitivos de adoração que datam do livro de Atos. Porém, durante a minha visita, fiquei duramente pressionado a localizar quaisquer vestígios da outrora próspera comunidade cristã da Turquia, a qual fora expulsa por conflitos, guerra, genocídio e pela jihad islâmica.


			Numa outra viagem, desta vez para Cuba, estive presente num lugar onde a distribuição de Bíblias foi suspensa por mais de 40 anos. Só recentemente, o governo suspendeu tal restrição como parte de um “programa experimental”. Eu tinha viajado para Cuba com outros estudantes e líderes para celebrar a abertura de uma exposição itinerante do Museu da Bíblia. Durante cinco semanas, os cubanos tiveram liberdade sem precedentes para ver artefatos e raros manuscritos bíblicos, incluindo a primeira Bíblia completa em espanhol. A inauguração da exposição incluía uma apresentação pública de cantores, dançarinos e atores cubanos rendendo tributo à narrativa da Bíblia. Sentamo-nos entre os cubanos enquanto se alegravam, alguns tomados pela emoção. Foi uma lembrança impressionante do impacto que o cristianismo tem na sociedade, especialmente em indivíduos.


			Mark Zuckerberg, o bilionário fundador do Facebook e que um dia autodefiniu-se ateu, chocou muitos de seus seguidores num Natal recente quando ele alterou seu status no Facebook para “celebrando o Natal” e escreveu que ele agora crê que “a religião é muito importante”. Cinco meses mais tarde, como orador de cerimônia de formatura de Harvard, Zuckerberg (que abandonou Harvard) falou sobre a importância da oração e até mesmo citou uma oração judia, “Mi Shebeirach”, a qual ele recita sempre que enfrenta grandes desafios e também quando põe a sua filha na cama.1


			Na América do Norte, ainda desfrutamos de liberdade de religião, adoração na nossa forma preferida e onde desejamos. Bíblias são ainda encontradas nas mesas de cabeceiras nos quartos de alguns hotéis. A esta altura, as igrejas ainda parecem ser o alicerce de muitas comunidades. Porém, assustadoramente, há crescente e inegável hostilidade para com o cristianismo e seus seguidores. Semelhantemente aos agressores do 11 de Setembro, que estavam determinados a arrebentar a fundação da segurança dos Estados Unidos, vemos o debilitar da ética judaico-cristã em nossa nação. Há numerosos exemplos desse fato, do best-seller de Richard Dawkins Deus, um Delírio, com 3 milhões de cópias vendidas, e do talk-show Real Time, apresentado por Bill Maher na HBO, a incontáveis processos legais para remover as cenas da Natividade ou símbolos cristãos de prédios governamentais, tentando apagar a herança da nossa nação. Nas escolas públicas, “Natal” foi substituído por “férias de inverno”. É tudo um rememorativo da parábola de Malcolm Muggeridge sobre um sapo numa chaleira que é aquecido gradualmente até ferver — a maioria parece inconsciente do que está acontecendo.


			As sementes deste livro foram plantadas quando minha esposa Audrey e eu divertíamo-nos com um de nossos passatempos favoritos: assistir a maratonas de programas e séries de televisão. O Homem do Castelo Alto, da Amazon Prime, é uma série perturbadora de distopia que se passa nos Estados Unidos dos anos 60. Ela concebe como seriam o país e sua vida cotidiana se os países do Eixo, principalmente Japão e Alemanha, tivessem ganhado a Segunda Guerra Mundial e dominassem os Estados Unidos. Certas reviravoltas do enredo na série trouxeram à minha mente as várias formas como Jesus e o movimento cristão mudaram radicalmente o mundo e a civilização. Audrey fez uma afirmação surpreendente após uma de nossas trocas de ideias. “Jeremiah, a maioria das pessoas — cristãs ou não — tem ideia muito pequena sobre isso. As pessoas precisam saber sobre o fator Jesus no mundo.”


			O problema é que parece que mais e mais pessoas simplesmente querem que o cristianismo vá embora. Dizem que ele não tem espaço na vida moderna. Provavelmente, você está familiarizado com o ditado “Você poderia obter o que quer, mas poderia não querer o que você obtiver”. O proeminente ateu Richard Dawkins poderia até mesmo concordar com isso. Em 2010, Dawkins, autor da obra Deus, um Delírio, disse em uma entrevista ao jornal londrino The Times: “Não há cristãos, que eu saiba, explodindo prédios. Não tenho ciência de nenhum cristão terrorista-suicida. Não tenho conhecimento de nenhuma grande denominação cristã que acredita que a punição para a apostasia é a morte”. Então, Dawkins admitiu: “Tenho pensamentos confusos sobre o declínio do cristianismo, à medida que o cristianismo poderia ser um bastião contra algo pior”.2


			Acredito que o “fator Jesus” é muito mais do que um bastião contra distorções perigosas do teísmo, tais como vemos na violência e extremismo islâmicos. O cristianismo e uma vida vivida de acordo com a Bíblia servem-nos de proteção contra inúmeras coisas negativas. O próprio padrão de vida de que desfrutamos no Ocidente provavelmente acabaria se o cristianismo desaparecesse. Sem cristãos, éticas cristãs e uma visão de mundo cristã, quanto tempo mais durariam a autonomia, a liberdade e a moralidade? Até mesmo o conceito de verdade e absoluto está desaparecendo na atual sociedade que se apresenta altamente subjetiva, pós-moderna e pós-cristã. O cristianismo, tal como se expressa no Antigo e Novo Testamentos, faz-se necessário para o florescimento da liberdade. Contudo, foi somente após o surgimento da Bíblia que as ideias de liberdade universal — isto é, liberdade como um direito para todas as pessoas — começaram a ser estabelecidas.


			Naturalmente, é provável que muitos afirmariam que o cristianismo — embora nem de longe tão tóxico como o islã radical — retarda o progresso e que os muitos desenvolvimentos positivos testemunhados na história desde o surgimento da igreja cristã simplesmente continuariam e, de fato, provavelmente acelerariam. Declarações como essa, entretanto, não refletem os fatos da história, pois a Europa pagã, primitiva e violenta transformou-se nos primeiros séculos da Era Cristã e deu um salto à frente das culturas orientais em termos de educação, tecnologia, ciência e direitos humanos. Essas crenças também não reconhecem o que aconteceu na Alemanha e na Rússia, por exemplo, quando líderes anticristãos agressivos ganharam poder e puseram-se a trabalhar para desmontar a cultura cristã. Realmente, não precisamos imaginar o terror que preenche o vácuo cultural quando o cristianismo cai em colapso. Há exemplos que não deixam dúvidas.


			Infelizmente, um dos efeitos a longo prazo da mídia social é que agora estamos vivendo numa sociedade que prefere frases feitas em vez de conteúdo, o que conduz a uma confusão profusa e, geralmente, a uma precipitação no julgamento. Tudo isso pode deixar o observador fortuito sentindo-se subjugado ou embalado no silêncio, ainda que as balanças da verdade pendam ao nosso favor.


			[image: ]


			Nos últimos anos, tem havido um fascínio com a chamada história contrafactual ou alternativa. Ou seja, tentativas para entender como o passado e o presente seriam se certo evento histórico tivesse tido um resultado diferente. Diversos livros têm explorado essas possibilidades, incluindo um livro intrigante intitulado E Se?, que retrata ensaios de historiadores militares. Por exemplo, eles exploram as consequências da derrota dos gregos pelos persas no ano 480 a.C., em vez da vitória grega, ou a morte prematura de Alexandre, o Grande, o que provavelmente significaria o não desmantelamento do Império Persa e a não propagação da língua e cultura gregas no final da Idade Antiga.3 Esses dois “e se” sozinhos teriam tido sérias consequências para o Ocidente. É razoável supor que o surgimento da democracia e a busca da ciência e do letramento no Ocidente simplesmente não teriam ocorrido.


			Outro ensaio no livro E Se? levanta a questão sobre o que poderia ter acontecido em 1242 se a invasão da Europa pelos mongóis tivesse acabado com o último dos exércitos cristãos e reduzido o continente a ruína total.4 Na realidade, pouco antes da batalha por Viena, o líder dos mongóis, Ogadai, filho de Gengis Khan, morreu, e o costume mongol exigia que os guerreiros voltassem para casa para a eleição do novo khan. Assim, eles retiraram-se da Europa e nunca mais voltaram.


			Adolf Hitler pondera elementos contrafactuais em seu livro Mein Kampf (Minha Luta).5 Em um dos casos, o futuro Führer  pergunta a si mesmo se a Alemanha poderia ter alcançado grande poder sem recorrer à Grande Guerra (Primeira Guerra Mundial), lançada em 1914, se o imperador Wilhelm II tivesse tomado decisões diferentes.6 Em outro caso, após observar a forma precária com que o governo alemão promoveu o esforço de guerra, Hitler  convenceu-se de que, se ele estivesse a cargo da propaganda, a Alemanha poderia muito bem ter vencido a guerra.7
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			Este livro explora como seria o mundo se não tivesse surgido o cristianismo e o que acontecerá se o cristianismo cair em colapso. Alguns dirão que não dá para saber; seria necessário um universo paralelo. Eu já acho que pelo menos podemos ter uma boa noção de um mundo sem o cristianismo. Afinal de contas, até Jesus Cristo iniciar seu ministério no final dos anos 20 do primeiro século da Era Cristã, não havia tais coisas como cristianismo. Ainda hoje, há lugares ao redor do globo onde o cristianismo tem pouco efeito visível. Em seu famoso Sermão da Montanha, Jesus disse: “[...] porque faz que o seu sol se levante sobre maus e bons e a chuva desça sobre justos e injustos”.8 Também vou exaltar como o cristianismo tem abençoado o mundo ao ponto em que, até mesmo se você for uma pessoa sem fé, as conveniências cotidianas e a maioria dos direitos de que desfruta agora não existiria sem o agir de Deus no mundo por meio da fé de seus filhos.


			Já mencionei minha recente viagem para Santiago de Cuba e Havana, em Cuba, uma experiência que foi tanto hilária quanto assustadora. Do lado de fora de algumas catedrais católicas, Cuba é um moderno exemplo do que acontece quando uma sociedade repele a Deus. A mais recente World Watch List (Lista Mundial de Perseguição) da Open Doors USA (Portas Abertas dos EUA) documenta a perseguição de mais de 215 milhões de cristãos vivendo em países onde ou o cristianismo é ilegal ou os cristãos são perseguidos, atacados ou marginalizados.9 Como são esses lugares? E, naturalmente, há outros exemplos que servem como lembretes gritantes. Podemos olhar a Alemanha de Hitler e os estados comunistas do último século aproximadamente, onde o ateísmo é ou tem sido a visão de mundo oficial e o cristianismo tem sido posto às margens.


			Em 2007, o finado Christopher Hitchens lançou o livro Deus Não É Grande. Se sua visão de mundo não estivesse clara no título, seu subtítulo não deixaria dúvida: Como a Religião Envenena Tudo.10 Muitas pessoas acreditam nisso e, de fato, apelam a essa alegação como uma justificativa para seu ateísmo. Eu, porém, defendo as evidências que mostram que a crença em Deus, especificamente conforme entendido na teologia judaico-cristã, têm, de verdade, beneficiado muito a humanidade. De fato, este livro mostrará a excepcional visão de mundo judaico-cristã, a qual tem abençoado a civilização com valores inerentes e oportunidades dadas por Deus a todas as pessoas.


			O veneno ao qual se refere Hitchens não vem da crença em Deus, mas do pecado humano. É esse pecado que envenena tudo, incluindo a religião. Essa é a tragédia da condição humana. A natureza caída da humanidade significa que amor, arte, sociedade, política, educação, esportes, comida e bebida — tudo o que fazemos e produzimos — podem ser e frequentemente são corrompidos, ou envenenados, em menor ou maior grau. Porém, o mais trágico de tudo, o pecado humano resulta em corrupção teológica, distorção grosseira de Deus, em referência tanto ao seu ser quanto à sua natureza, bem como em referência à sua vontade para com a humanidade.11
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			Após dar palestras em igrejas, conferências e diversos eventos por toda a América do Norte e no Reino Unido (sem mencionar minhas próprias experiências como professor em uma universidade), o que me perturba é que, em toda História da Igreja, o século XXI conta com algumas das pessoas melhores educadas que jamais sentaram em seus bancos, ao passo que também são as mais descompromissadas e biblicamente iletradas.


			Ao ler Juízes 2.10, é impossível não se sentir desafiado quando penso sobre a fé irrefletida representada por tantos cristãos hoje em dia: “[...] e outra geração após eles se levantou, que não conhecia o Senhor, nem tampouco a obra que fizera a Israel”. Essa passagem dá-se imediatamente após a morte de Josué e os milagres históricos do êxodo e da herança da Terra Prometida de Israel. Em apenas uma geração, o declínio espiritual levou Israel e o povo de Deus à complacência; e a complacência levou à apostasia e, consequentemente, à rebelião contra Deus. Isso deveria fazer-nos parar e perguntar: “Onde nos encontramos na história? Esquecemo-nos das obras de Deus? Ou simplesmente somos inconscientes?”.


			Como professor, posso falar por experiência sobre a sala de aula da universidade moderna. Mais e mais professores são ateus, até niilistas (acreditando que a religião não tem valor), ensinando que a vida por si só não tem sentido. Será que nos esquecemos rapidamente da mensagem de Jesus no Evangelho de João? “O ladrão não vem senão a roubar, a matar e a destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham com abundância.”12


			É esse sentido de uma vida abundante que desvendaremos nas páginas deste livro. Observe que Jesus não veio para que pudéssemos simplesmente existir em uma vida comum, mas, antes, para que pudéssemos ter uma vida extraordinária. Minha oração é no sentido de que Inimaginável relembre-nos a todos do fator Jesus em nosso mundo: a forma como Jesus, por intermédio do seu Espírito Santo, tem trabalhado através de seus seguidores para tornar o mundo um lugar melhor.


			Deixe as evidências falarem. Julgue por si mesmo. Não estamos em melhor situação desde que Jesus veio à Terra, morreu para livrar-nos dos nossos pecados e ressuscitou dos mortos, fundando um movimento que mudou o mundo?
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			CAPÍTULO 1


			Nossa Percepção de Divino


			A antiga carta começa com a mais doce das notas.


			De Hilarion para sua irmã Alis, muitas saudações; e também para a minha senhora Berous e Apollonarion.


				


			Hilarion, o escritor da carta, é um trabalhador migrante no ano 1 a.C. Ele acabou de dirigir-se à sua esposa, Alis, como irmã, uma expressão de carinho indicando que verdadeiramente amava Alis.1 (Casamentos na antiguidade com frequência eram arranjados e nem sempre resultava em amor entre os cônjuges.) A “senhora Berous” poderia ser a mãe ou irmã de Alis, ao passo que Apollinarion pode ser o marido de Berous.2


			Hilarion e outros de seu grupo de trabalho estão em Alexandria, no Egito, cerca de 320 quilômetros ao norte de sua casa em Oxirrinco. Ele quer assegurar à sua esposa, que está grávida, de que ela não precisaria preocupar-se com o bem-estar dele.


			Saiba que ainda estamos em Alexandria. Não fique preocupada quando os outros retornarem e eu permanecer em Alexandria.


			À época, Oxirrinco era uma próspera comunidade agrícola localizada ao lado de um canal a oeste do rio Nilo. Então, se você quisesse compor uma carta, contratava um escriba, e, a julgar pela repreensível caligrafia dessa carta, Hilarion provavelmente recrutou um escritor que não foi muito bem treinado, alguém que um trabalhador migrante pudesse pagar. Assim sendo, Hilarion não é um homem pobre, mas também não é rico, e aproveitou a oportunidade para ganhar mais dinheiro na costa do mar Mediterrâneo.3


			Peço e imploro a você, cuide da criança, e, assim que recebermos nossos salários, eu irei enviá-lo a você.


				


			Muito provavelmente, Alis estava grávida havia vários meses quando Hilarion deixou Oxirrinco para trabalhar no norte de Alexandria. Por causa de sua decisão de permanecer em Alexandria por mais tempo do que o inicialmente planejado, ele percebe que sua esposa poderia dar à luz antes de seu retorno.


			Se — desejo-te sorte4 — der à luz; se for um menino, fique com ele; se for uma menina, jogue-a fora.


			Jogue-a fora?! A ordem chocante de Hilarion à sua esposa para jogar fora uma criança recém-nascida se for uma menina refletia uma prática comum de infanticídio entre gregos e romanos. Meninas, assim como meninos, de fato iam trabalhar bem jovens para ajudar a família a conseguir sobreviver. Entretanto, meninas indesejadas e crianças com defeitos e deformidades de nascença eram rotineiramente descartadas para morrer ou de exposição às condições atmosféricas ou por animais selvagens. (Em virtude de grande perigo, no entanto, sabemos que os cristãos primitivos perambulavam pelas ruas à noite para recolher crianças abandonadas antes que elas fossem atacadas por cachorros selvagens ou outros animais. Voltarei a este assunto posteriormente.) Em alguns casos, crianças indesejadas eram, mais tarde, vendidas como escravas ou prostitutas. A razão mais provável para a ordem de Hilarion é que a família não teria condições de arcar com o dote que se esperaria no momento em que sua filha fosse dada em casamento. Ainda mais que, no mundo romano do primeiro século (o mundo em que Jesus nasceu), matar uma criança indesejada não era grande coisa. Sêneca, um filósofo e contemporâneo de Jesus, descreveu o infanticídio com seus próprios termos: “Progenitura anormal, nós destruímos; nós afogamos até mesmo crianças que, ao nascer, são fracas ou anormais”. Em latim, Sêneca é mais obscuro (portentosos fetus exstinguimus...debiles, monstrosique), em que crianças consideradas estranhas ou monstruosas eram exterminadas.5 Cícero (106-143 a.C.) recorre ao que A Lei das Doze Tábuas decretou mais de 300 anos antes: “Morta rapidamente, conforme ordena A Lei das Doze Tábuas que uma criança medonhamente deformada será morta”.6


			Após tudo isso, a carta de Hilarion para Alis encerra-se com uma nota carinhosa.


			Você disse a Aphrodisias: “Não me esqueça”. Como posso me esquecer de você? Peço-te, portanto, que não fique preocupada.


			De fato, havia muito com o que ficar preocupado a respeito do mundo antigo. Pelos padrões de hoje, era o inferno na terra. Pobreza, doença, morte prematura, violência doméstica, injustiça econômica, escravidão e corrupção política eram as condições de vida. Eram ausentes quaisquer ideias de justiça, igualdade, misericórdia, democracia (da forma como a conhecemos hoje), educação e proteção aos fracos e marginalizados. Tudo isso começou a mudar quando as pessoas passaram a viver com uma percepção do divino, uma percepção da presença de Deus.


			Mundo Espiritual: A Faísca que Acendeu a Civilização


			É aquela velha pergunta sobre o ovo e a galinha. O que veio primeiro: a civilização ou a religião?


			Por muito tempo, antropólogos e historiadores têm mantido a visão de que a civilização deu origem à religião. A hipótese é que a civilização inevitavelmente levou à hierarquia social, cuja liderança no nível mais alto justificava seu poder e afluência desempenhando um papel sacerdotal intercessor entre a humanidade abaixo e os deuses acima. Agindo como intercessor, o clérigo ou clérigo-rei poderia justificar a cobrança de impostos e demandas para outras formas de apoio de seus súditos. Em troca, o clérigo ou clérigo-rei proporcionava aos seus súditos a garantia de que, graças ao seu sacerdócio, os deuses ficavam satisfeitos e agiriam em favor do povo.


			Religião organizada, incluindo a crença no poder divino, argumenta-se, era nada mais do que um subproduto da emergência da civilização muitos anos atrás. Uma vez estabelecida, a religião permaneceu como uma parte da civilização humana, mesmo como civilização avançada social e tecnologicamente. Seu lugar na hierarquia da sociedade humana estava enraizado de modo tão profundo que não poderia ser removido até os tempos relativamente modernos.7


			Entretanto, uma descoberta na região sudoeste da Turquia levantou sérias questões sobre essa visão de longa data. Em um lugar chamado Göbleki Tepe, arqueólogos descobriram um templo que aparentemente data do ano 10.000 a.C., que é por volta da época em que se crê que a civilização humana começou. O que impressionou os arqueólogos, antropólogos e historiadores foi a ausência de evidências de que esse templo surgiu como um subproduto da civilização. Na verdade, as evidências sugerem o contrário. Isto é, foi a construção do templo que aproximou as pessoas e, de fato, fez luzir a civilização. Em outras palavras, a crença em Deus ou deuses precedeu a construção do templo, que, por sua vez, precedeu a emergência de cidades e civilizações.8 A crença em Deus ou deuses gerou uma necessidade de construir o templo como uma forma de conectar-se com o divino. Construir o templo requereu socialização e cooperação muito além das demandas da agricultura, pecuária e caça. A construção do templo conduziu a sociedade humana a um novo nível e criou o que hoje se define como civilização. A religião não é um subproduto da sociedade primitiva. Ao contrário, a religião deu à luz a civilização e aproximou as pessoas.


			A maioria das sociedades no final da Idade Antiga, incluindo os gregos, os romanos e os egípcios, era politeísta; eles acreditavam em mais de um deus. O que não é de conhecimento geral é que evidências sugerem que, no auge da Idade Antiga — bem no início da civilização humana —, a maioria dos humanos era monoteísta e adorava um Deus. O politeísmo veio na sequência e representa uma corrupção do monoteísmo. Até mesmo o povo judeu, conhecido através da história por sua fé monoteísta, com frequência aderia ao politeísmo (ou, pelo menos, uma forma de henoteísmo, em que consideravam o Senhor como seu deus principal, mas não necessariamente seu único deus. Repetidas vezes, os profetas judeus do Antigo Testamento convocavam o povo judeu de volta à sua fé monoteísta.


			Trabalhos arqueológicos em toda parte, nos quatro cantos do mundo, encontram templos em cada cidade antiga. De fato, pode-se seguramente dizer que não havia cidade ou civilização na história humana que não tinha pelo menos um templo ou uma construção cujo objetivo principal era de cunho religioso.


			Atualmente, podemos divergir quanto a como abordar, entender e experimentar essa profunda percepção de divino, mas está claro que, através dos anos, os humanos têm investido grande quantidade de tempo e recursos na busca de um entendimento melhor e uma ligação mais estreita.


			Mundo Moral: O que Deu Origem à Lei


			A percepção de divino por parte da humanidade não somente serviu de ímpeto para criar a civilização, como também parece ter levado à criação e articulação da lei. E a lei consiste em moralidade e ética.


			Em termos puramente utilitários, a lei pode ser entendida naquilo que é bom para nós; ela protege e promove justiça e equidade. E, sem dúvida, a utilidade foi um grande fator na criação da lei. Mas a lei invariavelmente transcende mera utilidade. Por repetidas vezes, encontramos na lei antiga a crença de que a lei, junto com a moralidade, baseia-se na verdade divina ou na vontade divina. É por isso que a lei e a ética humana falam do que as pessoas deveriam fazer, muito além dos fatores utilitários. Falamos de obrigações morais mesmo se o benefício dessas obrigações não for óbvio para nós mesmos ou para os outros. Por que isso é assim?
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